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NOTA INTRODUTÓRIA AO RELATÓRIO DA REUNIÃO 
DE MINISTROS DA JUVENTUDE 
 
   A 2ª Sessão Ordinária da Conferência da UA dos Ministros Responsáveis pela 
Juventude teve lugar em Adis Abeba, Etiópia, de 12 a 15 de Fevereiro de 2008.  Essa 
Conferência foi realizada em cumprimento da Decisão EX.Cl/292 (IX), adoptada pela 9ª 
Sessão Ordinária do Conselho Executivo da UA, em Junho de 2006, e aprovada pela 7ª 
Conferência dos Chefes de Estado e de Governo, em Julho de 2006.  A Decisão dá 
orientações à Comissão da UA no sentido de institucionalizar a Conferência dos Ministros 
Responsáveis pela Juventude da União Africana, em conformidade com a decisão sobre os 
Comités Técnicos Especializados e com vista à elaboração do Quadro de Políticas da 
Juventude e o Desenvolvimento.  A Conferência insere-se no âmbito do Eixo II do Plano 
Extraordinário de 2004-2007: Cooperação, Desenvolvimento e Integração Regional, o Eixo II 
– Visão Comum - e serviu, em particular, para adoptar o programa específico das 
actividades planeadas para 2008, que foi proclamado como Ano da Juventude Africana, 
através da decisão acima mencionada. 
 
   A Conferência foi realizada aos níveis técnico e ministerial e contou com a 
participação de Ministros e Peritos provenientes de 49 Estados-membros, bem como 
representantes de várias agências inter-governamentais, da União da Juventude Pan-
africana e de muitas organizações internacionais envolvidas nas actividades de 
desenvolvimento da Juventude.   
 
   Os resultados principais da Conferência foram a adopção do programa de 
actividades para o ano de 2008 e as recomendações sobre o Fundo Especial para os 
programas de desenvolvimento da juventude.  Uma Declaração importante foi também 
adoptada, que solicita os Estados-membros a tomarem medidas urgentes e céleres para a 
ratificação da Carta da Juventude Africana.  A Conferência felicitou igualmente 11 jovens 
vencedores do concurso de cartazes, no contexto da Iniciativa Africana e dos Prémios para 
a Criatividade (AYICA), que visam a divulgação da Carta Africana da Juventude.  Um 
relatório de implementação das actividades adoptadas para o Ano da Juventude Africana no 
documento em anexo. 
 
   O Relatório da reunião Ministerial é, pela presente, submetido à aprovação do 
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RELATÓRIO A REUNIÃO DE MINISTROS DA 
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15 DE FEVEREIRO DE 2008 
 





1. A Segunda Sessão Ordinária da Conferência dos Ministros da União 
Africana responsáveis pela Juventude (COMY II) realizou-se em Adis Abeba, 
Etiópia, de 12 a 15 de Fevereiro de 2008, a fim de deliberar sobre, entre outras 
questões, o Plano de acção de 2007-2015, com medidas estratégicas com vista 
a acelerar os processos de divulgação, assinatura, ratificação e implementação 
da Carta da Juventude nos Estados Membros, analisar e adoptar o programa e 
actividades referente ao Ano de 2008, como Ano da Juventude Africana.  A 




2. Os 49 Estados Membros a seguir indicados estiveram representados: 
África do Sul,  Angola, Argélia, Benin, Botswana,  Burundi, Burkina Faso, Cabo 
Verde, Camarões, Rep. Centro-Africana, Comores, Congo, Côte d’Ivoire, 
República Democrática do Congo, Djibouti, Egipto, Etiópia, Gabão, Gana, Guiné, 
Guiné-Bissau, Lesoto, Libéria, Líbia, Madagáscar, Malawi, Mali, Mauritânia, 
Maurícias, Moçambique, Namíbia, Níger, Nigéria, Quénia, Rwanda, Rep. Árabe 
Saharaoui Democrática, São Tomé e Príncipe, Senegal, Seychelles, Sierra 
Leone, Somália, Sudão, Swazilândia, Tanzânia, Togo, Tunísia, Uganda, Zâmbia 
e Zimbabwe. 
 
3. As Comunidades Económicas Regionais (CERs) e Instituições 
Especializadas e Programas da Comissão a seguir indicadas estiveram 
presentes na reunião: SADC,  CENSAD e COMESA. 
 
4. Tomaram parte igualmente na reunião, os Representantes das seguintes 
Organizações: Comissão Económica das Nações Unidas para a África 
(UNECA), Fundo das Nações Unidas para a População (FNUAP), Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (UNICEF), Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), Nações Unidas para os Direitos Humanos (UNHR), 
Programa Alimentar Mundial (PAM), Organização Internacional da Migração 
(OIM), Organização Internacional da Francofonia (OIF), (UNESCO-UNEVOC), 
Centro Internacional para o TVET, Parceiros Internacionais de Desenvolvimento- 
Amigos da Africa International, (a Diáspora), Organizações Internacionais da 
Juventude e União Pan-Africana da Juventude e a Rede de Adolescentes  sobre 
a população e desenvolvimento, (AfriYAN) bem como a União da Juventude 
Pan-Africana (UPJ). 
 
PONTO 1 DA AGENDA: SESSÃO DE ABERTURA 
 
5. O Dr. Abdul Hakim Elwaer, Director do Departamento dos Recursos 
Humanos, Ciência e Tecnologia saudou os participantes da Segunda 
Conferência Ordinária dos Ministros da Juventude.  Foi entoado o Hino da União 
Africana e o Director convidou a Comissária para os Recursos Humanos, 
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Ciência e Tecnologia, S. E. Prof. Nagia Essayed, a proferir o discurso de boas-
vindas.  O Presidente da COMY I, Ministro da Juventude e da Criação de 
Emprego da República do Zimbabwe foi a seguir convidado a proferir um 
discurso. 
 
(a) DISCURSO DE BOAS-VINDAS DA COMISSÁRIA DA UA 
RESPONSÁVEL PELOS RECURSOS HUMANOS, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA, S. E. PROF. NAGIA ESSAYED 
 
6. A Professora Nagia M. Essayed, Comissária dos Recursos Humanos, 
Ciência e Tecnologia, em seu nome próprio e em nome do Presidente da 
Comissão da União Africana, desejou as boas-vindas aos participantes da 
Segunda Sessão Ordinária dos Ministros da Juventude da União Africana. 
 
7. Em primeiro lugar, a comissária louvou os esforços realizados pelos 
países com vista a promover o desenvolvimento dos jovens e proporcionar-lhes 
ocasiões para debates e de maior interacção entre si. Ela sublinhou a 
importância  da juventude e  evocou o caminho percorrido, nomeadamente a 
adopção da Carta da Juventude Africana em Banjul, em 2006,  a Declaração do 
Dia Africano a 1 de Novembro, o Ano Africano da Juventude em 2008, a 
elaboração de um plano de acção para o desenvolvimento da juventude e a 
iniciação de um projecto piloto para os países pós-conflito. 
 
8. Ela saudou os dezasseis países que assinaram a Carta e os outros três 
países que a ratificaram.  Ela encorajou os outros Estados Membros  a 
assinarem e a ratificarem a referida Carta.  Esta Carta deve servir de referência 
para os jovens. 
 
9. A Comissária solicitou aos Estados Membros avaliarem os resultados 
obtidos pela Carta, a ultrapassarem os desafios e a fazerem recomendações  à 
União Africana e aos seus governos sobre as decisões relativas à juventude.  
Ela acrescentou igualmente que se deveria encarar o programa de actividades 
de 2008, como um instrumento à disposição de todos. 
 
10. A Comissária concluiu realçando que o ano de 2008 deveria ser 
considerado como o da “Juventude para a paz e o  Desenvolvimento”.  
 
(b) PRESIDENTE DA COMY I, S. E. AMBROSE MUNTINHIRI, 
MINISTRO DA JUVENTUDE DA CRIAÇÃO DE EMPREGO DA 
REPÚBLICA DO ZIMBABWE 
 
11. O Presidente da COMY I felicitou a Mesa recentemente eleita da 
Comissão da União Africana, o novo Presidente e a Comissária para os 
Recursos Humanos, Ciência e Tecnologia, e manifestou a sua esperança de que 
haja  mais  desenvolvimento da juventude durante o seu mandato. 
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12. Ele felicitou também a Mesa cessante, sob a liderança do Presidente 
Alpha Oumar Konaré, pelo trabalho bem feito no âmbito do desenvolvimento da 
juventude em África. 
 
13. Ele realçou que a Carta é uma  iniciativa continental, adoptada pelos 
Chefes de Estado e de Governo em Banjul, em 2006, e que foi, 
subsequentemente, lançada em Novembro do mesmo ano durante o 5º Fórum 
do Desenvolvimento Africano.  Na ocasião, disse que se registavam feitos 
notáveis, incluindo a comemoração do Dia da Juventude Africana, a 1 de 
Novembro de 2008, como Ano da Juventude Africana e o Lançamento da 
Iniciativa e de Prémios de Criatividade de Jovens Africanos. 
 
14. Ele instou os Estados Membros a acelerarem os processos de assinatura 
e da ratificação da Carta.  Salientou ainda que o Zimbabwe assinou e ratificou a 
Carta, bem como deu início a campanhas de divulgação da mesma. 
 
15. Ele reiterou que o Zimbabwe mantem a sua oferta de acolher a próxima 
Conferência dos Ministros da União Africana responsáveis pela Juventude 
(COMY III). 
 
(c)     ELEIÇÃO DA MESA 
 
16. O Conselheiro Jurídico da CUA explicou as normas de procedimento nos 
termos da União Africana relativas à eleição da Mesa, que foram aplicadas no 
caso da proposta nova Mesa da COMY II. 
 
17. A Mesa proposta para a COMY II é a seguinte: 
 
(i) Presidente  - Grande Jamahiriya Árabe Líbia Popular  
     e Socialista 
(ii) 1º Vice-presidente - República do Uganda 
(iii) 2º Vice-presidente - República dos Camarões 
(iv) 3º Vice-presidente - República Federal da Nigéria 
(v) Relator  - República da Namíbia 
 
18. A Conferência aprovou a composição da nova Mesa da COMY II.  O novo 
Presidente, a Líbia, presidiu os trabalhos da Sessão Ministerial. 
 
PONTO 2 DA AGENDA: ADOPÇÃO DA AGENDA E DO PROGRAMA DE 
TRABALHO 
 
19. Na sequência do processo de passação da presidência, o novo 
Presidente, o Ministro da Jamahiriya Árabe Líbia começou por felicitar aos 
Ministros por terem depositado  confiança na Líbia elegendo-a como novo 
Presidente da Conferência.  Ele felicitou igualmente a presidência cessante, o 
Ministro do Zimbabwe pela sua presidência notável e as concretizações 
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significativas no desenvolvimento da juventude no continente.  Ele realçou ainda 
a importância da Juventude Africana no processo de desenvolvimento para os 
Estados Unidos de África. 
 
20. A Reunião adoptou a Agenda e o Programa de Trabalho da Reunião, tal 
como apresentado. 
 
PONTO 3 DA AGENDA: APRESENTAÇÃO E ADOPÇÃO DO RELATÓRIO 
DA REUNIÃO DE PERITOS 
 
21. O Relator, da República da Namíbia, apresentou o Relatório da Reunião 




Nas deliberações que se seguiram sobre o Relatório dos Peritos foram 
abordadas as seguintes questões: 
 
(a) Foi declarado que o Dia da Juventude Africana 1 de Novembro não é 
um assunto discutível.  É uma decisão tomada pelos Ministros 
Africanos responsáveis pela Juventude em 2006, e foi 
subsequentemente aprovada pela Conferência da UA em 2006;  
 
(b) Foi realçado que um número total de países no relatório, que 
assinaram e ratificaram a Carta foi indicativo na altura da redacção do 
Relatório. Com base no Relatório da Sessão Ministerial de hoje, 17 
países assinaram e outros 4 ratificaram a Carta, incluindo as 
Maurícias, que assinou e ratificou e a Côte d’Ivoire que assinou; 
 
(c) Foi sublinhado que os Estados Membros estão a utilizar a Carta da 
Juventude africana para o desenvolvimento e revisão das suas 
políticas juvenis nacionais; 
 
(d) Foi realçado que o continente deve ser o elemento chave na 
implementação dos seus programas.  A capacidade da Comissão está 
nos seus Estados Membros.  Podem ser estabelecidas parcerias 
estratégicas com parceiros de desenvolvimento para ajudar o 
continente a implementar a Carta; 
 
(e) O propósito do âmbito do Fundo para  o desenvolvimento e 
empoderamento da Juventude será determinado pelo proposto estudo 
de viabilidade a ser realizado pela Comissão da União Africana; 
 
(f) Foi sugerido considera-se um evento de assinatura colectiva onde 
todos os Estados Membros possam assinar a Carta este Ano da 
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Juventude Africana, uma vez que a Carta está a ser popularizada e 
implementada nos outros Estados Membros; 
 
(g) O Egipto reafirmou a sua  proposta de acolher e organizar o 
Acampamento da Juventude Africana, em Agosto de 2008, em 
colaboração com a Comissão da União Africana;  
 
(h) Todos os Estados Membros que planeiam organizar a popularização 
da Carta no Ano da Juventude Africana devem informar a CUA para 
fazer-se uma apropriada redacção e troca de informação. 
 
22. Depois destas deliberações e algumas emendas, os Ministros adoptaram 
o Relatório. 
 
PONTO 4 DA AGENDA: ANÁLISE E ADOPÇÃO DO PROJECTO DE 
DECLARAÇÃO DOS MINISTROS DA JUVENTUDE 
SOBRE O PROGRAMA DE ACTIVIDADES PARA 
2008, ANO DA JUVENTUDE AFRICANA - 2008 
 
23. De acordo com algumas emendas, os Ministros adoptaram o Projecto de 
Declaração sobre as  actividades para 2008, o Ano da Juventude Africana. 
 
PONTO 5 DA AGENDA: DATA E LOCAL DA PRÓXIMA SESSÃO DA 
CONFERÊNCIA DOS MINISTROS DA JUVENTUDE 
 
24. A República do Zimbabwe ofereceu-se para acolher a Terceira 
Conferência Ordinária dos Ministros da Juventude (COMY III) na Segunda 
Semana de Fevereiro de 2010 e a  República do  Djibuti e a República do 
Rwanda como segunda e terceira alternativas respectivamente. 
 
25. Os Estados Membros serão informados em conformidade sobre a data 
final para a Sessão da COMY III. 
 
PONTO 6 DA AGENDA: ANÁLISE, EMENDAS E ADOPÇÃO DO PROJECTO 
DE RELATÓRIO DA REUNIÃO DE PERITOS 
 
26. O Relatório de Peritos foi apresentado pelo Relator.  Os Ministros fizeram 
algumas recomendações  e adoptaram o relatório com base nas alterações 
feitas. 
 
PONTO 7 DA AGENDA: APRESENTAÇÃO DAS EMENDAS E ADOPÇÃO 
DO RELATÓRIO DA CONFERÊNCIA 
 
27. Após as deliberações, os Ministros adoptaram o relatório e as 
declarações. 
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PONTO 8 DA AGENDA: CERIMÓNA DE ENTREGA DE PRÉMIOS 
 
28. Em nome da Comissária, o Dr.  Abdul-Hakim Elwaer fez uma breve 
exposição  sobre os prémios e convidou o Presidente da COMY II a pronunciar 
palavras de encorajamento. 
 
29. Os onze vencedores da Iniciativa da Juventude Africana e dos Prémios 
de Criatividade seleccionados entre  os 109 participantes de todas as cinco 
regiões da África foram premiados com certificados e troféus.  Isto foi organizado 
como parte da celebração do Ano da Juventude Africana e da divulgação da 
Carta. 
 
30. Um representante da Juventude fez uma breve exposição  na qual 
reiterou o seu compromisso de trabalhar em prol do desenvolvimento do 
continente dentro do contexto da Carta Africana. 
 
PONTO 9 DA AGENDA: SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
 
31. O Presidente agradeceu à República Federal da Etiópia pelo acolhimento 
caloroso reservado à COMYII e à Comissão pela organização desta 
Conferência. 
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DECLARAÇÃO DOS MINISTROS DA UNIÃO AFRICANA DA JUVENTUDE 






Nós, os Ministros da União Africana da Juventude, reunidos na Segunda Sessão 
Ordinária da nossa Conferência em Adis Abeba, Etiópia, a 15 de Fevereiro de 
2008; 
 
Tendo ainda analisado e adoptado o Programa de Acção para a celebração 
do Ano da Juventude Africana – 2008; 
 
Tendo analisado e adoptado o Plano de Acção 2007 – 2015 para acelerar a 
assinatura, ratificação e implementação da Carta Africana da Juventude; 
 
Tendo ainda analisado e notado a Declaração de Consenso da 5ª Edição do 
Fórum Africano de Desenvolvimento; 
 
Orientados pela visão da União Africana pela paz, integração, prosperidade e 
democracia; 
 
Inspirados na mensagem de cultura de excelência, paz, justiça, participação, 
respeito dos direitos humanos e do meio ambiente contida na Carta Africana da 
Juventude; 
 
Reconhecendo o papel desempenhado pelos Estados Membros e o entusiasmo 
da juventude para a divulgação da Carta Africana da Juventude e pelos seus 
esforços para a consolidação da paz e promoção do desenvolvimento em África; 
 
Considerando o papel da juventude e o seu entusiasmo em participar 
activamente nas iniciativas locais, nacionais e internacionais e os progressos 
realizados em toda a sociedade; 
 
Considerando o entusiasmo da juventude no sentido de levar a cabo mais 
iniciativas na implementação de programas de desenvolvimento da Juventude 
no continente; 
 
Referindo à Decisão do Conselho Executivo durante a Cimeira de Banjul 
realizada em 2006, que declara o 1º de Novembro como Dia da Juventude 





Reconhecendo a necessidade urgente de promover a juventude africana e 
aumentar o envolvimento da juventude na agenda de desenvolvimento de África 
e expandir a provisão de acções qualitativas para o seu benefício; 
 
Considerando o forte compromisso dos Estados Membros e da juventude, para 
a celebração do 1 de Novembro de cada ano como o Dia da Juventude Africana 
(DJA); 
 
Considerando a necessidade da juventude ser reconhecida pela sua 
contribuição nos debates, eventos e acções de desenvolvimento africano; 
 
Cônscios de  todas as iniciativas desenvolvidas pelos Estados Membros e a 
juventude nas várias regiões e países de África, com vista a advogar e apropriar-
se da Carta Africana da Juventude, para o seu processo de implementação; 
 
Cônscios do papel da Juventude Africana na Diáspora e dos seus esforços 
para a divulgação da Carta Africana da Juventude e em contribuir para as 
questões de desenvolvimento Africano; 
 
Convencidos que o envolvimento da juventude nos debates políticos, sociais e 
económicos é um dos pré-requisitos para a promoção do desenvolvimento 
sustentável; 
 
Tomando em consideração a importância da juventude e os desafios sócio-
económicos que os jovens enfrentam ; 
 
Convencidos ainda que é necessário um forte desejo político para estabelecer 
a confiança na juventude e que uma boa estratégia de comunicação entre a 
juventude e os adultos é necessária, para garantir o engajamento da juventude 
bem como a sua participação no desenvolvimento de África; 
 
Reafirmando a nossa convicção de que o Ano da Juventude Africana deve ser 
celebrado conforme declarado pelo Conselho Executivo em Banjul em 2006 no 
sentido de impulsionar os valores Africanos; 
 
 
DECLARAMOS O SEGUINTE: 
 
 
1. FELICITAMOS a Comissão da União Africana pelos seus esforços contínuos 
na advocacia para a aceleração da ratificação da Carta Africana da 
Juventude e promoção do desenvolvimento da Juventude em África; 
 
2. FELICITAMOS todos os Estados Membros da UA que assinaram e 
ratificaram a Carta Africana da Juventude e solicitamos a CUA fazer o 





3. EXPRIMIMOS O NOSSO COMPROMISSO POLÍTICO aos programas de 
acção para o Ano 2008, como o Ano da Juventude Africana com o tema: 
“Juventude Africana pela Paz e Desenvolvimento”; 
 
4. EXORTAMOS a todos os Estados Membros e Ministérios da Juventude a 
disponibilizar os recursos necessários para implementar o Programa para o 
Ano da Juventude Africana, o Plano de Acção 2007-2015 para a Carta e 
estabelecer os Comités relevantes para a organização do Ano da Juventude 
Africana (AJA) a nível nacional; 
 
5. EXORTAMOS AINDA os Estados Membros e os Ministérios da Juventude a 
desenvolver e implementar iniciativas sobre programas de estágios de 
formação, intercâmbio e mobilidade aos níveis nacional e regional; 
 
6. FELICITAMOS E MANIFESTAMOS o nosso apoio ao lançamento da 
Primeira e Segunda Edições do Prémio da Iniciativa e Criatividade da 
Juventude Africana 2007 – 2008 que promovem as iniciativas, criatividade, 
participação e visibilidade da juventude bem como a sua colaboração com as 
autoridades públicas; 
 
7. FELICITAMOS E MANIFESTAMOS o nosso apoio para a implementação do 
Programa da CUA sobre estágios de formação e Mobilidade da Juventude 
durante o Ano da Juventude Africana 2008, que promove de forma inovadora 
o reforço das capacidades, o intercâmbio, a interacção da juventude e os 
seus interesses nas actividades de desenvolvimento e de edificação da paz; 
 
8. APOIAMOS a iniciativa da CUA para desenvolver um Plano de Acção 
consolidado e abrangente por um período de 10 anos, inserindo todas as 
áreas pertinentes ao desenvolvimento da juventude africana incluindo a 
migração ilegal dos jovens; 
 
9. SOLICITAMOS  a Comissão da União Africana para acelerar e finalizar o 
processo de revitalização da União Pan-Africana da Juventude, como uma 
estrutura continental de coordenação e divulgação encarregue de assegurar 
a apropriação da Carta da Juventude Africana pelas Organizações Juvenis, 
bem como a coordenação das actividades dos jovens ao nível regional; 
 
10. SOLICITAMOS a Comissão da União Africana para considerar a criação de 
um Fundo para apoiar programas e actividades de desenvolvimento da 
juventude, e solicitar à Comissão a levar a cabo um estudo de viabilidade a 
ser submetido à mesa para análise; 
 
11. APOIAMOS E ENCORAJAMOS as iniciativas e acções empreendidas pela 




desenvolvimento da juventude e contribuir para a celebração do Ano da 
Juventude Africana; 
 
12. SAUDAMOS o envolvimento e apoio dos parceiros de desenvolvimento, 
incluindo o Sistema das Nações Unidas, Instituições Bilaterais e Multilaterais, 
Organizações Não-governamentais  nacionais e internacionais, o Sector 
Privado e a Diáspora pela sua contribuição na implementação do Programa 
de Acção para o Ano da Juventude Africana e na criação do Fundo para a 
Juventude; 
 
13. REAFIRMAMOS o nosso esforço contínuo e compromisso político para 
apoiar e facilitar não só o processo de assinatura, ratificação e 
implementação da Carta Africana da Juventude, mas igualmente a  





Feita em Adis Abeba, no dia 15 de Fevereiro de 2008 
Ministros da Juventude da União Africana 
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